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seguintes quantias:

Dos canudos da sr.“

camara........ 285492

Dos eseadores.... 9084000

De enha durante

1880. . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce -presidentc da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an-

tigo corresponden

te d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estancia. . . . . . 8005

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . ' 25000

153295262
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A construcção d'esta ponte

começou em 26 de maio de 1860.

O arco, em o dia 21 de setembro,

concluindo-se no immediate pela

manhã, e empregando—se n'ella

quarenta e cinco metros e cin—

coenta e cinco centimetros de

beton, feito de pedra quartzo bri--

tada de quatro centímetros de

diametro,'cal de Ancas, e areia

de mina E' a primeira obra d'es-

te genero feita em o nosso paiz;

a proposito da qual disse o Mi—

nistro competente=Thiago Hor-

ta:—que se havia colhido a ma-

lhar resultado n'aquolta experien-

cia —Como se vê da Circular de

Anne. 1“. 149000 reis | Semestre.

Corn estampilha, (anno). . 16200 reis

Numero avulso. 40 réis

PARA A HISTORIA

preciso que o ar.

Aralla dlga o que fez das

.. 4085770
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500 réis

colher o vosso representante em

córtes, durante a proxima lc-

gislatura. Sois chamados peran-

te a uma a dar os votos da

vossa confiança a um cavalhei-

ro, qne possa dignamente ad-

vogar interesses da terra, que

Vos foi berço, e a quem vos Ii-

gam os mais sagrados laços.

'l'rata-se do bem geral do paiz,

gela adopção de medidas, ten-

entes a preparar um futuro de

progresso e prosperidades, e

do bem especial do vosso con-

celho, pela parte que lhe caiba

no resultado d'essas medidas, e

pelo desenvolvimento que pos-

sa imprimir—Ihe o poder central.

Trata—se de escolher quem,

pelo seu saber. collabore digna-

mente nas primeiras, e, pela

sua competencia e valor, insis-

ta pelo segundo, chamando a

atteução do governo sobre esta

   

   

   

    
  

  

  

  

villa.

Não e, pms, um acto se

. 31 de janeiro de 1861. Foi seu

constructor o distincto engenhei-

ro e litterato=Tito Agusto de

Noronha.

O segundo, traz a sua origem

de duas nascençasz—uma no 10—

gar de Laceiras, entre S. Marti-

nho de Escapâes e Arrifana de

Santa Maria;—outra, no de Gui-

lbadães,=amhos d'esta freguezia,

que separa d'aquella, assim como

a do Salvador de Fornos e Santo

André de Mosteiro, onde se ter-

na mais abundosa de aguas, dan-

do logo entrada em S. Miguel de

Souto, que corta em grande par-

te e separa de Travanca, desde a

ponte do Morgado até Barrclla,

seguindo, por largo espaço, de

Lages no termo de Ovar, e vindo

morrer no dito açude. Tem sete

pontes de pedraz=a da Ribeira

d'Agua,=do Ralo,==do Moinho=

Novo, mui frequentada pelos po-

vos das freguezias do norte, de

passagem para as feiras d'Alu-

mieira e Santo Amaro,=a de 8.

Joâo,=Ponte Nova,—e a dos Pel-

lames, pertencente a linha ferrou.

Tem ainda seis de pauz=em S.

Geão, =Morgado, — Barrella, —

Montes de Penisca,= Lobo,:

Éamíngo

    

   

  

   

   

ªrgumentªram-,mas
olhar iudifi'erentemente; é, pelo

contrario, um dos factos mais

importantes da vida constitu-

cional dos povos, que se preu-

de intimamente com o seu me-

de de ser politico e de que de-

cada principalmente a sua fe—

icidade futura. Não é a esco-

lha de um procurador para um

simples acto da vida particular,

mas a escolha de um cidadão

em uem ides delegar os vos-

sos ireitos politicos e a parte

da Soberania nacional, que vos

compete. E'um acto tão impor-

tante, prende-se tanto com os

&
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20 de Outubro de 188

vossos mais sagrados interes—

ses, que a indiderença seria

um crime.

Todos teem o dever de ir

manifestar ali a sua opinião,

escolhendo o seu representante

na assembleia legislativa e o

seu advogado perante o gover—

no. Comprehendendo, pois, a

importancia do mandato que

ides conferir, e o pezo das res-

ponsabilidades que sobre si to-

ma o vosso eleito, e preciso que

escothaes quem vos mereça o

primeiro e quem possa arcar

com o segundo.!nspirae-vos no

vosso amor pela patria e pelo

concelho e escolhei depois.

Cotejae pelos vossos senti-

mentos o valor do depositario

da vossa confiança.

Ovarensesl

Este jornal, que se orgulha

de vos ter dicto sempre a ver-

dade, póde indicar-vos o nome

de um cavalheiro restantissi;

me, que petisco s berêlatcntâ,

amor por este concelho, e mui-

ta illnstração, merece o vosso

mandato. E' o sr. dr. José Ma-

ria Barbosa de Magalhães.

Ahi está um longo período

de beneficios e serviços, em

vosso bem, attesta'ndo- quanto

elle merece ser o vosso deputa-

do. 'ª'" '

A palavrafluente, a penne

primorosa, () seu muito saber,

a sua elevada intelligencia, o

seu muito valimento, tudo tem

esta ao serviço d'esta conce.

Ibo. E' esse, pois, e só esse o

que pôde merecer o vosso man-

%

Caíbro. Recebe o tributo dos ria-

chos de Barrella e dos Amieiros,

que entram sitio do Caibra, lo-

go acima da ponte.

Tanto um como outro d'estes

ribeiros correm,_com curso quieto

e socegado, na direcção mais ge-

ral de nascente a poente.

D'além vae e Graça scrpen-

teando, suave ebrando, pelo meio

de uma varzea graciosa, no es-

paço de quatro kilometros, di—

recção norte-sul, a desaguar na

ria de Aveiro, onde com o ser

perde o seu nome. Snpporta qua-

tro pontes de cantaria. a saber:

a dos Pellames,=da. Graça,==do

Casal, e da Ilha,=todas ellas ex-

cellentes.

O ribeiro das Luzes nasce,

parte em Fermi], parte no Fôjo,

lagares do Couto de S. Martinho

de Cocujães, cujas fontes se con—

fundem na represa de Arribada.

Passa por S. Vicente de Pereira,

começando a apartar esta fregue-

zia da de Souto, logo abaixo de

Porto dªEg'reja até ao logar de S.

Silvestre (que hoje já não existe)

seguindo depois Ovar. Toma, bem

como os outros, o nome do logar

por onde corre, levando comsigo

   

                   

    

  

  

     

   

  

  

  

         

 

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis

Repetição .................. ..... 255 réis

 

   

dato. A felicidade da vossa ter— emigração. E' uma lucta Iegiti

ra e a gratidão ordenam-vos ma, mas de que hão de resul *

que voteis n'elle.

A' uma, pois, pelo sr. dr.

Barbosa de Magalhães l

A” uma.

jitsu

Como o nosso concelho é,

infelizmente, um dos que mais

contribue “para a povoação do

Brazil, porque, todos os annos,

emigram centos de essoas, é

do nosso dever dar-Ibes aqui

conta de um projecto de lei,

que ali se pretende fazer ap-

i-rovar, na proxima reunião de

córtes. E' um projecto de tan—

ta gravidade, que paraelle cha-

mamos a attenção de todos os

nossos financiªmos uigu-

verno brazilciro. que todos os

estrangeiros, que residam du-

rante dois annos n'aquelle im-

perio, fiquem sendo considera—

dos cidadãos do Brazil.E' claro

o fim d'esta medida; mas tam—

bem é claro que ella vem tra-

zer uma grande perturbação na

nossa vida social e uma grande

diminuição na nossa população.

E' sobretudo a Portugal e a

Italia. onde aemigração é maior,

que este projecto importa.

A'quella medida deve cor-

responder da nossa parte ou-

tras levantando difiieuldades à

   

 

alguns rogatos, cujo mais salien-

te é o do Mortal, que desemboca

quasi no fim de Guilhovae,d'onde

prosegue, com o nome de Rio-

Maior, sem curso arrebatado, de-

clinando para o norte, virando

depois ao Oeste, atravez do sitio

das Luzes, com que afinal se ap-

pcllida, vindo de perto a confluir

no Graça, junto do açude do Ca-

sal.

Por todo elle se encontram

cinco pontos de pedra:=em Por—

to d'Egreja,==Porm de Freire,=

Sande=Granja,=e Ovar de Ci-

ma; ——afúra outra, sobre o seu

continente, no logar de Guilho-

vae, c a da via ferrou na Ma—

dria. Tem mais tres de pain:

em Fonte,=lªigueira,—uo Espo-

rão,=e nas Luzes.

Antigamente, & sua continen-

cia era pegada à ponte commnm

a ambos. Porém, no estio de 1866

lhe mudaram a corrente, levan—

do-a direita pelas Hortas de Bai-

.ro na extensão de duzentos e

trinta metros e cinco decimetros,

zi largura de seis metros no fun-

do, dispendendo, em oxpropriações

a quantia de 5095890 reis, e na

abertura do ramal da e 2595070

tar gravissimos prejuizos.

Alerta, pms !

Transcrevemos o prºjecto :

«Artigo Lº—E' considera—

de cidadão brazileiro para to—

dos os cifeitos Iegaes, como se

nato fosse todo o estrangeiro

que residir no imperio por es—

paço de 2 annos consecutivos,

e que, seis mezes depois d'csse

tempo e da promulgação d'esta

lei, não fizer declaração de que

ucr conservar a sua naciona-

idade.

Artigo º.º—A declaração

de que trata o artigo preceden-

te será feita perante o juiz de

paz do districto em que residir

o declarante, em audiencia pu—

blica ordinaria, Iavrando e res—

pectivo escrivão em livro eSpe—

cial um termo que sera assigne-

do pelo juiz, declarante e duas

' testemunhaãíi'ºesidentes no mes-

mo districto. D'este termo se

extrahirá copia, que sera rc-

mettida, no municipio neutro,

ao director da 3.ª directoria da

secretaria de estado dos nego-

cios do imperio, e nas provin-

cias à respectiva secretaria do

governo,e terão posteriormente

o destino que o governo deter-

minar no regulamento que fer

expedido para execução d'esta

lei.

. Artigo 3.º—A prova de re-

ststencia ou não no territorio

do imperio por espaço de dois

annos sera exhibida quando for

%

reis, que perfazem a somma total

de 7685960 reis, por conta das

Obras Publicas. Começaram os

respectivos trabalhos no dia 27

de agosto e findaram a 16 de ou-

tubro do mesmo anno, correndo

a agua ao meio dia. 0 leito ve-

lho foi dado a Camara para em-

be'csamento da ponte e'logradou-

ro commum, no decurso do anno

seguinte.

Em todos se criam trutas,

barbos, enguias e ruivacos, pes- '

cando-se este peixe meudo em

gatritos, nossas, covas, garotos, e

outras traças.

Ao sul da povoação, mas junto

d'ella, fica a Ria, qual sobe e

desce com as marés por ter com-

municação com o mar pela barra

de Aveiro e de muitos nunca a-

traz pela de Mira, mais distante

oito kilometros para o sul, sendo

mui frequentada, primeiro que

tudo no inverno, por numerosos

bandos de aves aquaticas e ribei-

rinhas de arribabão. D'ellase ex-

trae larga copia de limos. a que

chamam—moliços=, em benefi-

cio da agricultura, que retribuo

em abastança tal adubo; alem d-

muito peixe que provê toda a pr.



 

 

  

exigida por qualquer auctorida- ;

de, ou quando esssa exhibíeão l

fpossa aproveitar ao justiiicantc.

Constitue prova legal a attesta-

ção do parocho, subdelegodo de

policia ou juiz de paz da paro-

chia ou districto em que residir

o cidadão.

Artigo (L'—Para o estran-

geiro menor de 18 annos a de-

claraçâo de que tratr o artigo

2.“ será feita somente até 6

mezes depois de completar essa

idade.

Artigo 5.º—Revogam-se as

disposições em contrario. .

 

figurão noticiosa

NOTICIAS DIVERSAS

Centro progresslta.—

Reuniu-se esta imponente agre—

miação politica, no domingo, pe-

las 7 horas da noite, na sala das

sessões camararias. Presidiu o

sr. dr. Cunha e Costa, muito di-

gno chefe do partido progressista

n'este concelho, e serviram de

secretarios os srs. drs Francisco

Araujo e Angelo Ferreira..

Vimos alli em grande numero

as pessoas mais gradas do nosso

partido,n'esta villa. Mencional-as

todos seria iastidioso e arriscar—

nos—Etiamos a esquecer alguma.

Estava-se à pena das eleições,

;llSLu o iliuotrado presidente. Por

isso convocava esta reunião, a

fim de cuidaráse da escolha do

nosso representante em cortes e'

dos Vogaes que terão de occupur

as cadeiras muuicipaes.

uanto á. primeira razão de

ser d esta assembleia,os assignala-

dos serviços prestados incansa-

velmente pelo sr. dr. Barbosa de

Magalhães o impunham á, nossa

gratidão como o nosso verdadeiro

escolhido para continuar perante o

governo a adwgar com valimcn—

to a causa dos melhoramentos do

nosso concelho.

Quanto ao segundo motivo

d'esta reunião, dissessem todos,

lembrando-se que o nosso partido

é de liberdade e de tolerancia, o

que bem entendessem em sua

consciencia para esclarecimento

de todos.

Tourada & palavra por varios

cavalheiros presentes, votou-se por

aclamação que seja o sr. dr. Bar—

..,._4...*. ...... . ..e... "__,
___...

viucia, levado principalmente da

rica Praça de Pardoluas, sendo

nomeadas as enguias do Covello

por sobremaneira gostosa.

Logravam-se d'slli optimas

vistas, sendo a melhor a d'esta

villasitinula na extremidade sc—

pteutrional. O nosso uardo, An-

tonio de Carvalho, suspiros mo-

dnlnndo ao som ds lyra, saudosa

etriste, ussim descreve a sua

rapida apparição do meio da

Rio::

«Notus campos de Ovarjà se avis-

(tavam;

A : nella já ia branquejando

Por entre mil pinastros que a

(cercavão ;

E o crystalline Graça sussurran-

(do

Entre verdes ulmeiros que o ro—

(deavão,

Pouco e pouco já, se ia divisando

Sonora «:unilnencia que fazia

(Jum a longa, salgada e larga Ria.»

A villa e termo constitue uma.

so troguezia de trez mil fogos e

n'elics doze mil habitantes, era

grande parte pescadores. A egre-

_ja, dedicada a S. Christovão, ê

boss. de Magalhães o escolhido

pelo partido progressista d'Ovar

para deputado por este circulo.

Em seguida aprovou-se & pro—

posta, apresentada por um dos

oradores, para que a commissão

executiva do centro ficasse enca-

regada, com amplos e latitudina—

rios poderes, para organisar &

lista da vereação que deverà ser

eleita para servir no proximo

triennio.

Terminou a assembleia ás 8

e meia horas, sempre n'um grau-

de enthusiasmo.

Partida—Partiu para Ma-

ira com sua ex.“ esposa e ii-

lhinha, o nosso bom amigo, sr.

João Pereira da Cunha eCosta,

digno tabellião Marinella comar-

Ca, que durante algumas se-

manas esteve em uso de ba—

nhos na costa do Furadouro.

Commendador Costa.

—O sr. commendador Manuel

Fernandes Ribeiro da Costa e

ex.“ espoza foram passar al-

guns diasao Furadouro.

ln. Rezende.—Retirou

para Pombal o sr. dr. Albino

Antonio Leite de Rozendo. in-

tegerrimo juiz de direito n'a-

quella comarca.

Chalarlz. - Vac indo,

muito obrigado.

Bom dieta.—Um dentista,

dos taes que tira os dentes sem

dôr, andava por ahi muito em-

briagado promovendo distur-

bios, pelo que e digno adminis-

trader e mandou recolher ã ca-

deia. () homem, fazendo grande

lamuria pela sua diagracia, el-

lo que tinha talento e grande

sabedoria, gritava referindo-se

”as grades:

— Se estes diabos fossem

dentes, tinha aqui um instru-

mento com que as arrancasse

todos! mas são ferros. . .

Companhia reaI._-=l4'.n.

tão vem a mobilia para as sa-

las de espera, ou não vem?

Não é só levar- nos e dinheiro e

dar-nos em troca máo serviço,

descarrilamentos, perigo de vi-

#

governada e servida por um ab-

bade, o primeiro d'este título por

mercê do Bispo D. Jeronymo de

quem foi famulo, collado a 7 de

fevereiro de 1854, com dois Coad-

jutores nomeados ad nutmn, a

quem da cerca de 806000 reis

annualmente. Não tendo congrua

arbitrada, dal-se e percebo por

contente dos seus rendimentos se—

gundo os antigos usos e costu-

mes, cuja importancia anda bem

calculada em 8006000 reis, em-

bora. contradigam.

No termo se comprehendem

aldeias e lugares, a saber:—Pon-

te Nova, Ponte de Renda, Sobral,

S. João, Barreiro, Cabanões, Ci-

mo de Villa, Arrabalde, Salguei-

ral de Baixo, Salgueiral de Cima,

Fonte da Cabrita, Beira Monte,

Assões, Guilhovae Granja, San-

de, S Donato, Lagoa, Brejo, Ma—

rinha, e alguns mais de menos

monta. _ . _

O trato ordmano de sons vi-

sinhos é a lavoira; e como a pro-

priedade está muito retalhado,

entre nós & cultivam com cuida—

do, mas nem sem sempre da ma-

neira mais conducente: fora mui-

to maior a sua predileção se a

'boa disposição do terreno se vira

' tem-se alargado bastante á. custa

de pomares selectos em pró dos

o ovAnNasn

da, mercadoriasavariadas, etc,, '

etc. E' preciso que nos de al-

guma cousa em termos, e que-

remos a mobilia.

Windows.—0 orgão cha,-

ma este nome feio à junta-de

parochia d'Ovar, ou antes ao

seu presidente, como elle diz,

porque mandou abater uns ala-

mos, cujas raizes prejudicavam'

e moto, que limita o cemiterio. .

E o 'que chamará elle é.

junto transacta, que compunha

telhados a meio, deixando-os

mal vedados, caiava paredes a

meio, e abatia alamos & meio?l

Porque foi essa junta a que co-

meçou & abater as velhas ar-

vores, que circuitavam a nossa

egreja. Provavelmente, essa ou-

dou bem.

Cá está eller—Não é do

cidadão Manuel José Avalia Bo-

turão que vamos arrastar para

a praça publica à irrisão . gra-

tuita; não, que esse. apezar de

fugidio, ativando-se de sauda-

dos com meio do tinto em casa

do José do Carvalhal de Valle-

ga, vive, com licença, uma vi-

ªs muito esquecida, de ceva—

o . . .

Tambem não é do seu hu-

milde errado, o sr. Izé, cidadão

de orelhas miúdos e empatia

estoirada, com a desillnsãotris

te de que nem o governo cao

neinªnascem genres, como na-

bos do pesoe viço. . . '

Muito menos o é do Fran-

cisçuinho, () ex—lormoso moço,

cujo dizia—se que estava talha—

do para Messias. Havia uma

certa razão n'essa prophecia,

porque o divino Nazareno co-

meçou a sua vida de milagres, »

transformando em vinho a agua

das bodas de Caná. 0 pao gre-

lado d'este messias do Matto

Grosso apresentava, no dizer

insuspeito do Districto d'Avei-

ro, como outro thaumaturgo,

enriquecendo & martello e com-

peche o seu armazem de sup-

postos vinhos . . . N'isso ficou

aquelle pobre messias. -

 

ajudada dos preceitos da arte. Em

geral, a cultura arvense, sobre

tudo a dos prados permanentes,

dos pinhaes, e tudo isto represen-

ta maiorincremento do que per-

feição. Apezar disto, o seu pre-

ço tornou-se ultimamente fabulo—

so; mas tarde ou nunca mois su-

birá. tão site!

Os fructos industriaes recolhi-

dos em maior abundancia, são

milho grosso, sobre tudo branco,

feijão, trigo, cevada

oiii menor quantida e: & aveia,

linho, cebolas, batatas, hortali-

ças, e legumes. Tem havido, en-

tre—nds, pouco esmero no cultivo

das tructas. Alguns, porém, me—

vidos do interesse ou inspirados

da curiosidade vão agora plantan-

eousumidores, os mais ávidos do

mundo ! .

Traz alguma caça rashzira,

como coelhos e lebres, de que foi

abundantissima em outro tempo”,

e não é pobre de volateria. , .

Antes da deploravel epydemia

das vides colhia-se ahi muito vi—

nho verde —de “(arcade,—quo :

&

e centeio;=

' Não é d'elle, pois, que da—

mas noticia; é'do cidadão mais

honrado, mais esperto e mais

digno. e gr e cidadão Po i-

ra, que, dep ' que se seu —

cio, que conhecemos por Vi:—

conde do Canudo, anda de co-

deia em cadeia pelas suas proe-

zas peixoticías.

(ia, com uma adjectivação de

entistaz—cá està elle t—Pare.

ce mesmo o Manuel José Aralla

assoalhando—se agora, depois

de 3 annos de vida encurrala-

da no Matto Grosso. Parece in-

crivel l mas elles dois são um.

O cidadão Porteira fizera

'mão baixa em Espinho. Fugiu;

mas como mais depressa se

agarra um peixoto do que um

manco, foi apanhado no Porto

o d'ahi veio dormir nas cadeias

d'esta villa.

Parece que não irá seu des-

tino, sem responder n'uma po-

licia correcional que lhe foi me-

vida por queixa do digníssimo

chefe da estação do caminho de

ferro, o sr. Guilherme Thomaz.

Na occasião da queira, o ma—

luquinho tomara na gazeta a

defeza do sucio, o grande cida—

dão. Fez talvez o_seu dever.

Esperamos, porem, pelo

julgamento d'esse facto, e, se

o cidadão for condemnado, ha—

vemos de obrigar o maluquinho

a desengasgar-so d'essa defeza,

lavando-lhe a cara com ella,

porque a porcaria com porca-

ria; se lava.

Entretanto, vae o Porteira,

gritando:—Cã està ellel

Depois de escripto esta no-

ticia, sabemos que o Porteira

foi ellectivamente julgado e con-

demuado a 3 mezes de cadeia

por insultar o meritissimo che-

fe da estação.

Agora veremos como o Fra-n-

cz'squinho descalça a bota. Para

continuar a defender o cidadão

referido, terá de censurar o sr.

juiz, que o ,condemuou

 

 

era o mago nectar dos nossos la-

vradores, que nunca se viram, tão

lustimados. Em verdade, quando

elles andavam da ardentissima

calma e da sobeja fadiga (terrea

dos, um cangirão de vinho verde

lhes resfrescava as entrenhas e

imprimia novo alento para a con-

tinuação do trabalho.

Em tempos passados,:nas pon—

co distantes, secriava bastante

gado vaccum e cavallar pelas ri-

bas da. praia, mormente do lado

do mar, onde tinham grande pas—

tio e se nãodiw'savam as enor.

mes dunas de areia que ora. exis-

tem, bem como pelos diatados

terrenos maninhos, muitos d'elles

hole adonodos e reduzidos à cul-

tura. . .

As caudelarias contribuiam

para esse tim, obrigando certos

lavradores & ter a sua agua de

lista. As coudalarias eram unti-

gas, e o cilício do Coudel-Mor an-

dava na casa dos Marquezes de

Cascaes, Condes de Monsanto,

desde [64:3.

No anno do 1703 se desmem—

braram de Estarreja duas, para

cá, compostas de dois garanhões

(: setenta egues. Todas ellas fo-

radou com aquella celebre su-“

 

E” o proprio cidadão que?

ida sombra, aºsi proprio se apre-

     

  

   

   

   

  
  

  
  

   

  

   

  

    

 

  

E o Porteira vaedizendoz—

Ci está elle l ,.

%

«IRIMAS LIGEIRAS

NA BERLINDA

Como se fosse em siªmesmo

na. sua egus montado, -

vinha e rei do Matto Grosso.

mais altivo e mais tapado.

Vínham (is dois : compasso,

por essa Ruella, abaixo—,

eito, nedia e mais-esperta,

elle, cheio como um cacho.

Gabando os bellos petiscos,

d'um José do Carvalhal,

o rei dizia para & egiw:

_o mana, que não vces mal !. ..

—'P'ra o que elle tedeu,respondo

& egua já descontente;

como o mundo anda às “avessas,

nos tu a fazer de gente. . .

Tac-tic.

ANNUNCIOS

invasion

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua cariri, na travessa

das Ribas d'esla villa.onde po-

de ser procurado telles os dias

até ás 10 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

   

  

inundando

Os abaixo assignadosneem

por este meio por o não pode—

rem fazer pessoalmente, agra—

decer atadas as pessoas moi

consideradas que os honraram

crmrsuas visitas pelo falleci-

ineuto de sua sempre chorado

neta, filha, sobrinho e prima

Maria Gloria, e a acompanha—

ram á sua ultima morada, pro-

ram extractos por Decreto da

Regencia do reino de 12 de mar-

ço de 1821. Depois d'isto, o nos-

se bem patrício—João José Bran-

dão Pereira de Mello—motejou o

ultimo condel=Domingos Manuel

Soares d'álbergaria Rangel de

Quadros,=bem conhecido pelo ti—

tulo do fidalgo d'Angeia, cun o

seguinte epigramma:

«Nosso Conde] fedeceu !

Tutor das cstrabarias

Já nos não como as enguias

Com a dentuça de breu. . . (1)

Que lombinhos não comeu

Na casa oxide elle habitava !

Pois elle d'alli lançava

Sua perna de cavalio.

Porém tudo foi de estalo. ,.

0 despotismo morreu !»

(Continua)

(1) Este cavalheiro de triste

figura tinha os dentes mui gran-

des e negros, a que allude o verso.

 



 

atestando a todos sua eterna

gratidão.

Ovar, 5 de outubro de 1889.

' Francisco da Silva Nataria.

Bernardo Pereira Arrota.

Thereza Gomes da Silva

Natalia. '

. _ Maria Gomes da Silva Na-

taria.

Rosa da Silva Nataria.

]oannallosa Gomes da Sil-

va Graça.

Maris de Silva Nalaria;
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(19

VENDA DE mim—S

Vende-se uma por-são de

furos. Para tractor, rua das Fl-

gueiras, lºi).

Arrematacão

(2) publícnçâd)

 

No dia—6 do proximo mez

de outubro, por meio dia. e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, vae

pela segunda vez:“; praça, pe.

na primeira não ter tido lança

dor,e pela quantia de 753000

reis, metade da avaliação, uma

propriedade de casas terreas

com um armazem pegado,quin-

_rttl.._e mais pertences sita na

Travessa do Outeiro. d'csta vil

la, pertencente a Joanna Lopes

do Catalão, viuva, (da rua) da

mesma travessa de Outeiro, e

filhos, na execução hypothecar

na no lhes move o commenda--

dor uiz Ferreira Brandão, da

rua das Ribas, todos d'esta

villa, e Irado ser _entregue a

quem mais der sobre aquelle

valor. ' '

Ovar, at ' de setembro de

1889. « =

' Verifiquei

uma

ulias

estas

toda

O juiz de direito

”Salgado e Carneiro.

O escrivão, ,

_ ,, _,..íás'íêãtA-ez

Eduardo . 'âtõ'_Erfaz"de

Abreu.. '

(ls)

ANNUNCIO '

Manuel Maria Camarinha

 

Abragão continua a lecciºnar :.

instrucção primaria, bem como

I.“ e 2! anno do curso geral

dos lyceus, recebendo ainda

alguns alumnos internos, semi-

internos e externos, cujas res-

pectivas mensalidades são 'reis

105000, 55000 reis, “3200

reis e 800 reis.

(13)

 

ALves-SE

Uma casa com quintal na rua

da Fonte n.º 200, com bons com-

modos para família. A tractar a

mesma com o proprietario.

José Alves Correia.

VENDA DE CASA”

Vende-se uma com bons com-

modos na pauta do Furadouro. |

 

que fica situada na estrada que

vae da villa áquella raia

Quem a preten at

a Margarida da Fiche, na rua

dos.].avradores.

 

<AUrbana Portugueza'»

COMPANHIA DE SEGUROS

, Na rua da Praça nLº 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a

Agencia d'esta '

car o do sr. Ricardo .

ªtiva Ribeiro, onde desde já

se etfeetuam as operações de se-

,guros;

 

NOVA OFFICINA

LISBONENSE. _

FRANCISCO DE OLIVEIRA

nua nos cwm

Participa ao publico que abriu

clmnica. N'estn ollicina faz—se toda

qualidade de obras, assim crono

lmmbas para poços, jardins, cosi-

comprimento, assim como moinhos

authomatir—os de tirar agua'com o

vento. Systema americano etc. *

dos e regões. Tambem se fazem

torneiras de bronza latão. Babu-

las para tuneis, prensas para ex-

primir bagaco e para'lagar.

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

encarrega-se de todo o trabalho

concernente a sua arte. '

iªfv'rêõóª'fªªºªª'ºis' --' (

 

, ' qualidade-de relogios e

' cando todoo seu trabalho '-

9
)

 

   

  
   

  

 

    

   

 

  

    

   

 

   

 

   

  

   

   

    

    

   

diãiaªse

(e) _

caza cos DE ROZA

JUNTO a' camera

nhlªg.a ..

enriques Esta pharmacia'estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu directm'

omesmo pharinaceutico. Aelia-se sortido

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutiea, especialmente d'aquelles' 'que os

Elx.“s Facultativos da localidade mais 'l'or-

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e 0 maximo escrupulo no

seu aviamento.

(5)

!

CARVALHO 
Remedios de Ayer Í

VIGOR DO CABELLO DE '_

' AYER=lmpede que o"ca—" '

bello se torne branco e res—

taura ao cabello grisalho a

“sua Vitalidade e formosura.

PEITORAL DE CEBEJA

DE AYER=O remedio mais

seguro que hª, para curar

“a. Tosse, Brouellite, Asthma '

e 'l'uberculos- pulmonares. vv.. '

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARIII IIA DE AYER,

para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas.

0 REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZÓES:Febres inter.

mitenteso biliosas. ' , ,

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYEB=O melhor purgativo sua

eu e inteiramente vegetal. , .

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE JEYES=Pa-

ra desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

evan
...-—

ollieina de Serrelliaria Me-

   

  

.:l“

v: "I:

lá""

e para elevações de aguas,

bombas aspiramem grande

N'esta ol'licina tambem se faz

a qualidade de portões, gra-

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zm-

 

cido Phospliato
O proprietario d'esta omta'na

DE HORSI'URD

  

 

UM TONICO DELICIOSO Siª]

AOBTEM addicimiando uma colher (il-,

chat do Acido Pliosphatn & um copo

. E de agua quente ou fria, ou Chri. sem

' leite, e educado para melhor paladar.

OVAR

RECOMMIÃNDA-SE ESPECIAL

MENTE PARA:

Dypepsia, indigestão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as p_rincipaes pharmacies «? drigarins: preço

060 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua. do Mousinho da Sil—

veira, ”25, Lº Porto, dão as formulas de todos estes Reinc-

dios aos srs. Facultativos que as requtsrtarem.

r$, Rua da Graça, 16

Antonio da C'rmha

Farraia
___—__...—

ttNFlthl PUHlUttS

comum se sreeeos

E, agente d'esta compa-

nhia, n'esta vilia, Jose diaria

Rodrigues ,de Figueiredo,

rnaça— novas

 

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do *-

Chafariz, () seu novo es- —

tabelecimento, onde tem

relogios d'algiheira, de

prata e oiro, de meza e

sala, que vende por pre- '

ços medicos, sendo o *—

minimo preço dos de .

prata 40500 reis; _.

e que compõe toda a “

caixas demuzica, alian- “'

Casa

Vende-sc ou aluga-se lili-.“;

na Run do Jornal do' Commer—r

rio do Porto. no Furadouro.

Para trartnr, com José Po»

choco Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar.

(nl

" some.—s nos anis

 

Allnnn Pliutotypico

É DICSIÍIIIITITU IIAS SUAS CUBA.“-

Precr'dido (Pum por/ll dl)

prom/o artista

l'I'II."

nr. Alves )lentles

O Centro Artistico Portuense,

de que o falleeido estatuario Son-

rus dos lieis foi o principal fun-

dador, desejando pagar uma di—

" vidade reconhecimento à sua nur--

moria, resolveu fazer a publicação

d'um :tllnim pilot—itypiro de todos

as suas ultras, alim de, com o seu

producto, fazer erguer um monu—

mento condigno do prodigioso Ar-

tista. lim cumprimento d'nma ru-

Solnção do Centro Artistico, to—

dos os srs. ossignautos serão con,

SliIUFíllIOS suliscriptores do monu—

mento e os seus nomes inscriptos

nºum quadro. que será mllocndo'

na Academia de Bellas Artes.

A publicação seri: composto do:

Perfil litlurario, devido :l pono

lnilhnntiSsitna do seu íntimo mni-

gt) dr. Alves Mendes: Trinta e

cinco pliototypius, pelo menos. pn-

gina de O“,i87:0'“,3£l, feitos um

pressamonte nos reputados oto-

liers do E. Biel & C.". represen-

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos de atelier, etc.;

Quinze croquis, pr.-lo menos, in-

tercalados no texto, de diversos

trrliallios de Soares dos lteis de

dilt'erentes epocas, reproduzidos

pelo melhor processo de ,grnvurn

cliimica; Um texto critico e eluci-

dativo de todos os traballms, dan—

do as indicações precisos de da-

tas, dimensões, posmidores, rir,.

Da impressão de todo o texto

encarrega-se o .sr. J, da Costa

Carregal, proprietario da alameda

typogrupliia Occidental, que nor—

tamente fará uma verdadeira joia “

artistiro. . .

O preço deste pulrlie:n;ã0=Será

de fr,—5500 reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pages no acto do l'II'

tregn. Para as pessoas que quixo-

rem adquirir esta [,»ulllicação d'o-

lna maneira mais suave. nbroos-

:) assignatura aos fzisrii-iilos soma-

naes pelo preço do. 2200 rms for-

tes carlo fascículo, sendo o vigo-

simo terceiro de too reis pora

pt'el'nzel' a intpnrtunriu do 45300

reis. Todos os fascículos que se

publicarem depois de completa

uqiiolln quantia, serão (roseira/r—

mon/c gratis para os srs. assi-

gnontr's, do modo que a obra não

custará mais do 'tíit'illll reis fortes.

Aqni-llns pessoas que lIt'Sl'jil-

rem fumar e assignotoro fios los—

itirnlos, poderão, poro ocmromisa- '

rem portes de UUI'I'l'IU, mandar

adiantada a importancia de alguns

l'osi-icolos que proinptaniente Ines

serão enviados. '

Como im'li'mnisnçz'io do traba-

IIll) que pcssam ter os [n'SSlHSipm

aiipariarim assignutnras porn usb]

publicação e se Ullllill'l'tªgllâm da

distribuição dc s fnsrirulos, «) (Zi-n—

tro artistirooll'on-ro um exemplar

da nin-n. romplrto. às pessoa.—'que

nngariarem 8 :issignotnras l'l'illl-

suveis, t' a uomnn—asão de 20 por

('.t.“lll.t) sobre os que excederem

aquelle numero.

Tod:- n "r»rrospmtdenoia (it“. ..,»

Srt“ dirigida ao CPMI“.- Artist' '-

Pornu-nsc, llua do Moinho (:

Vento, 54, II”—Prato.
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L Pon mmo Do 8!
Elixir Dentifricio -

nos '

RB. PP. BENECII NOS
da ABBADIA de SOULAC (França)

. Plín- BOM MAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

(Ds mals eminentes premios.

IN VE N T A O mano Pmou

- :| | 3 7 3

novas eusmonçôzs

OS CONTEM] ORANEOS

CAMILLO CATELLO BRANCO

POR

SILVA PINTO

:(l 11.1

 

.Ili ouvi VW,',',Z', o), nono nuuun

am.—“..? ..-;»».a.-.".fri. Li<boa (ipi-'o “º “ªº quotidiªnº do mm.- Denllfrlclo doslul. rr. Be—
vinpí—W _ l ' nºdlclluos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a cana, .

' ' ' “Gº"-”3,35 cºesivos rendendo aos dentes um branco perfeito. .

No prvl » : _ ] '19 !““ verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assugnalando-lhes

lªtº ªlll'flº e utílíssiino preparado como o melho.- en.-ª“") e "|||-

' - -- . . . . . 60 reservatlvo contra as ª as »
luso tu, o: . ,» ' comparar.? " Dºenças dell rl .

CRESPO

Novo Diccionario Italiano-Por-

tugues, contendo todos os vou.-i.

bulos da língua usual, com a pro.

nuncia figurada e os nomes pro-

prios geralmente usados, por BAF-

FAELE ENlthO BAQUENI, de

Florença, professor de língua e

lítteratura italiana e LEVINDO

CASTRO DE LA FAYETTE, pro—

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 620

paginas, impresso em osplundido

papel, com uma elegante capa de

Percalíne, 700 reis; em carneira,

800 reis.

EXPOSIÇÃO llNll'EllSIL llll l889

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eiffel, campanarío o pha-

rol de mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi-

ram os trabalhos, e uma descri-

pçãn rapida da mesma.

Uma folha de LIBKOBS: 50

reis,

nur run iii-L'EXPUSITIUN

Journal hebdomadaire illustré

Cc journal est illustre avec un

luxo bien rare. Des gravures pres-

que a chaque page, de grandes

plancbcs hors texte, souvent en

coulours, dans chaque numero,

formeront, une fois la publication

termiaee, un des plus beanx a-l-

bm-ns que la librairie ait produit

depuis bien longtcmps. Choque u—n

mero contiont IG pages in-lt.º,une

ou plusieurs gravures hors texte

et une couverture. Il y aura au

moins [LO numeros. .

Preço da assignaturaz—Pelo

correio, &&500 reis. Pagamento

no acto da entrega,. em a numero

100 reis. Para as províncias só

se tomam assignaturas do correio.

Filial: 20, Rua Ivens, Lº—

Remessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em va-

les do correio ou ordens, a ll. A.

de Figueiredo.—Lisboa.

NOVO METIIODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e tallar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auclor do Met/wdn pratico

da lingua in_qleza, que tem uma.

acceitação geral

Este novo Melhado de francez,

leva grande superioridade aos li—

vros precedentes destinados ao en—

sino pratico da lingua frauceza.

Substitue vantajosamente o me-

thodo Ollondortl'.

! vol. broch . . .

Encadernadn ..

500 rels

Boo reis

Livraria Portuense de Lopes

& ().ª, snccossores de Clavel &

Carlilditores. 419, Rua do Al—

mada, 123, Porto.

  

  

         

Casa. fundada em 1807

Agente geral: — EGUIN “*
Deposito em todos as Pharmocías e Perfumarias da França o de Fora.

ue lluguerle, ::

QGQQQGQ

Mandem se em todas as perfumadas e pharmacies. Agente e de positario : R. Bergeyre,
do Ouro, íoo, |.“—I,ISBOA.

M

LEMOS & blª—EDITORILS

PO T0

HIST O BIA

na

o volução Franceza

' POR

LUIZ BLANC

Tnanucção DE

mentiram—ino Lemos annaoa

[Ilustra-do com perto de 600 ma-

gnificas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

risados consideram como o unico

a altura de epocba de que se oc—

cupa, será publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C.n contracton com a casa edito-

rs. francoza a cedencia de todas

as gravuras, wir/tetos, etc.., que

são em tal (“uiaiitidade que se pó-

dc crl :ular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprcbeden

16 paginas, em quarto, impres-

Sos em typo elzcvir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos pormitte dar uma grande

quantidade de materia n'um jpe-

queno espaço. 'I'ypo, papel, ior—

mato, gravuras e disposição _da

nossa ediçao pedem ser aprecia-

des pelos prospectos, pelo 1." fas-

cículo em distribuição e pelos al—

buns specimens em poder dos cor-

respondentes da ompreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

O GENIO
DO

GHRIS'I'IANISMO
ron

CH TE A UBIAND

TRADUCÇÃO

. nn

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA Pon

AUGUSTO SOROMENHO

Quarta edição correcta, com IO

gravuras a cor, e os retratos do

auctor e do traductor, reprodu_zi-

dos pelo photographo, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

“2 gr. vol. iii-8." br.. 45200 rs.

Pelo mrreio francos de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampiibas ou vales de cor-

roto.

LÉO TAXIL E KARL MILO

OS MYSTERIOS DA EGREJA

Versão

POll

Gomes Leal

Sabin o l,º fascículo d'esta

espleodida obra, illustrada com

profusão .de illustraçõos e magni-

licas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assiguatnra

são as seguintes: Publícar-se—ba

todas as semanas um fascículo de

NS paginas, formato grande, acom-

panhado de excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fils-

ciculo, pagos no acto da entre a.

Para as províncias, o preço o

mesmo; não se acceitando, porem,

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente a importancia de

to fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res—

ponsabilisom por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia-se o Lº fascículo e um

prospecto com lindissimo cbromo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za Luso—Brazilelra —— Edl—

tora, [tº, rua Chã, 2.“, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos.

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

' DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de l887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estampilhas.

A” livraria— Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e ão,—PORTO.

Edição com reportorio

alphabetico

__

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu REPOR-

TORIO ALPHABETICO, precedido

de relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

Preço, br. ......

Eneaderuado. .

240 rs.

800 rl.

Pelo correio franco de porte a

quem somar a sua importancia em

estampilbas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto.

___—___

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

APPTºvado por decreto de 27

de dezembro do 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —Diarios
do Governo—n.“ 3, 5 e 8

Preço. . . . .. loo rele

Pelo correio franco de porte a
quem cortar a sua importancia em
estampílbas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Edltora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.
“___

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.'

Rua de Sanat-André-des—Arts

N.º 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em 4.º, encaderna—

do (4 fr. 50)'800 reis

 

  

  

   

 

A DEBlLlDADE

 

Vinho Nutritivo de liam

Unico legau—ito anetoriudo pelo

verao, 0391; Junto de nado ublia

a Porto; , documentos indo.

pelo consul geral do Imperio do Br.-

u'l. É muito util ns eonvalescençs da

“da as doenças; tormenta conside-

nvelmente :: força aos individuo.

debilitada. e excita o appetito de um

modo exu-nordinln'o. Um alice d'euto

vão, ta um bom bife. Ach.-

lo . no principa- NIMH.

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'oste VINHO pa-

,ra combater a falta de forças.

, CONTRA

A DEBlLlDADE,

   

 

  

  

Unloo legalmente auetorludo lc
Conselho de Saude Publica do Polifo—

, mundo o lppmzdo nou hospi-

esu .conrponhado

HISTORIA

DA

BIIOIUBIO FORTUNE!“ lll 1810

[Ilustrada com mag-|m-

eo. retratos

Dos patriotas "tais (Ilustre,

d'aquella cpm-ba

E dos homens mais notaveís

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brindes :: cada as-
signame, consistindo em & magni-
ticos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos
do Bellas Artes

Os prlndesdistríbuidosa ea-
da asmgnante vender-se-bão avul-

sos por 508000 reis.

A obra publica-scans fascículos

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 6/5 paginas custa apenas 240

nas sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fascí-

culo 800 reis fracos.

_A obra é illustrada com nota-

vefºretratos em numero superior

a .

Esta collecção de retratos, ra-

rissnma, vende-sebola, quando ap-

pareco, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que compre-

hende li volumes grandes não d-

cará ao assignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'——Edi—

tores.

Rua do Almada, 133. «Porto.

Recebem-se propostas para.

correspondentes em todo o paíz (:

no estrangeiro.  


